
Canada

Um mundo democrâtico

Cena de Julio Cesar do Festival 
de Stratford
mo por exemplo Paper Wheat e 1837, bem 
como o trabalho de Michel Trembley, um 
quebequiano que celebrizando seu prôprio 
mundo fez-nos entender que aquele povo 
tinha melhores condiçôes de vida que seus 
antepassados. Assim vamos ter as histôrias 
das mais importantes companhias teatrais 
contemporâneas canadenses: Toronto’s 
Passe Muraille, Factory and Free Theatre, 
Montreal’s French-language Theatres, 
Vancouver’s Playhouse, entre outras.

Um modelo alternative)
Muita coisa mudou nos anos 60 no Cana

da e estas atitudes ainda estâo présentés no 
teatro de agora. Primeiramente vem 1967 
com as celebraçôes do Centenârio do Dia 
de Confederaçào, um evento que, como 
disse George Ryga numa entrevista para a 
radio CBC em 1972, “mesmo apôs cem 
anos ainda estamos unidos”. Ryga quis se 
referir à falta de nacionalismo ainda rei- 
nante, culpando-o pela situaçào nacional. 
Outro escritor famoso, Don Rubin, explica 
que “a descoberta pelo povo canadense dos 
movimentos separatistas mundiais, de que 
a França, a Inglaterra e os Estados Unidos 
nào tinham respostas para os complexes 
problemas do Canada”, os fracassos das 
grandes economias no periodo, o movi-

mento generalizado de independência afri- 
cano, uma juventude que surgia com valo- 
res menos colonialistas e mais voltados pa
ra papéis sociais, a importâneia da histôria 
canadense como forma separada e nâo mais 
extensâo da histôria britânica ou francesa, 
também contribuiram para a explosào do 
nacionalismo, influenciando e fazendo de- 
senvolver um senso de comunidade entre os 
escritores teatrais.

Nos anos subseqüentes às celebraçôes do 
Centenârio, muitos dos artistas canadenses 
começaram a “democratizaçào do teatro”, 
criando suas prôprias imagens. Aparece- 
ram, entào, as imagens de um povo jovem 
expressando-se através da pele, de uma lin- 
guagem escatolôgica e da quebra dos tabus 
para, mais tarde, realizarem-na através de 
uma metamorfose mais sociolôgica e inte- 
lectualmente mais profunda.

Antes mesmo que esse processo de demo
cratizaçào ficasse tâo popular, o governo jâ 
estava investindo na tentativa de programas 
subvencionados (Opportunities for Youth 
and Local Initiatives Programs). Em Que
bec, o mais famoso desses artistas foi Jean- 
Claude Germain, enquanto que no Canadâ 
inglês, Paul Thompson, um diretor bilin
gue que passou vârios anos na França tra- 
balhando ao lado de Roger Planchon e suas 
idéias de um teatro popular, trouxe novas 
modalidades do pensamento.

O que Germain fazia em Montreal corn 
sua companhia e peças era a criaçào de mi- 
tos. Mas nào demorou muito para que o 
grupo Theatre Passe Muraille, de Thomp
son, também enveredasse na mes ma dire- 
çào. Esta nova direçâo significava que o 
teatro do Canadâ começava a desenvolver 
um modelo alternative do modelo oficial. 
Este novo teatro alternativo ficou apenas 
associado a uma forma de produçâo de au
tores canadenses, tendo como chave desse 
processo a cultura local. Nunca o Canadâ 
havia conhecido um boom de escritores tea
trais: mais de 200 novas peças foram pro- 
duzidas em 71 e 72.

l)a ingenuidade às quebras de tabus
É importante notar que estes fatos acon- 

teceram lentamente. Hâ sinais de mudança

nos anos 20 e 30, nos trabalhos de escritores 
como Sarah Anne Aerzon e Charles Nair 
no século XIX. O fato de que este novo 
processo tenha frutificado nos anos 60 e 70 
e que mostre uma continua maturaçâo nos 
anos atuais vai além de um estudo do pro
cesso de autoconscientizaçâo, pois este pro
cesso é essencial ao meio social e literârio 
como parte da maturaçâo de uma naçâo e 
de como ele espelha sua vida cultural atra
vés de seus artistas.

“Se as reflexôes sobre o processo teatral 
no Canadâ nào têm sido os grandes dramas 
que gostariamos de ver”, diz Don Rubin, 
“devemos continuar a pensar que eles fa- 
zem parte de todo o processo que é essen
cial, se nos estamos prestes a ter arte em to- 
dos os sentidos”.

As produçôes teatrais, para poder me- 
lhor compreender seu futuro, podem ser di- 
vididas em 3 partes: o periodo Colonial, 
corn todas as peças escritas até 1867; o pe
riodo Confederaçào, de 1867 a 1945; e o 
periodo do Centenârio, de 1945 até nossos 
dias, cada um possuindo caracteristicas 
prôprias.

O Colonial caracteriza-se pela procura de 
modelos no exterior e pela negaçâo de tudo 
que fosse canadense. O segundo periodo, 
Confederaçào, por outro lado, mostrou 
uma preferêneia por matérias mais ingê- 
nuas em que se aceitavam as contingências 
da vida de uma forma passiva. Apôs 1945, 
entretanto, a tendência militante emerge e 
os escritores teatrais começam a desafiar o 
senso comum da sociedade e o leva à dis- 
cussâo em todas as oportunidades.

O Canadâ possui um corpo de escritores 
que começa a sair do anonimato e criam 
mitos lidando com assuntos mais présentés, 
questionando o ser humano em todas as 
suas estruturas mais modernas. Os mais fa- 
mosos textos giram a respeito de questôes 
de identidade, do ser e do vir a ser, questôes 
de hoje e perguntas do que serâ o futuro, 
enfim, questôes que preocupam o ser hu
mano como parte de um ser social e inega- 
velmente destinado a dirigir seu prôprio 
destino.

ATRAVÉS da histôria o Homem tem vivido à procura de um meio 
de vida melhor, de um clima mais ameno e hospitaleiro ou, sim- 
plesmente, à procura do horizonte perdido. Os mais marcantes avanços 

nesta procura vieram corn as conquistas, o comèrcio e o conhecimento 
que obteve através de viagens por todo o mundo. Assim, pode-se dizer 
que este é o século dos transportes, em que o homem aprendeu a andar 
pelo ar, terra e mar, sobrepujando a distâneia e o tempo.

A Expo 86 em Vancouver, de 2 de maio a 13 de outubro de 1986, fi- 
carà conhecida na histôria como a Feira Mundial dos Transportes. Nela 
serào mostrados novos métodos de transportes e motores, revelando o 
grau de desenvolvimento em que se encontram muitas das naçôes que là 
estarào representadas.

Localizada em 55 hectares à beira d’âgua, num dos mais importan
tes portos do Canadâ, a feira serâ o ponto de encontro internacional da 
nova tecnologia em transportes. Governos e indûstrias, estudantes e 
cientistas, tècnicos e inventores poderào explorar o futuro juntos, futu
re este em que os transportes e as comunicaçôes têm um decisive e do
minante papel.


